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			APRESENTAÇÃO


			Este livro é proveniente de um trabalho proposto para a turma da disciplina “Economia Internacional”, do Curso de Ciências Econômicas da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), no segundo semestre de 2021, durante o período da pandemia do novo coronavírus. Por sua natureza escolar, e processo de elaboração (com uma quinzena para sedimentar as leituras e se ocupar dos temas de cada aluno), pretende-se ser apenas uma iniciação ao processo de globalização e aos denominados Blocos Econômicos e indicar tendências mundiais. Este livro somente teve por motivação e objetivo conhecer mais, discutir e propiciar conhecimentos sobre a globalização e os blocos econômicos, bem como ser utilizado como uma porta de entrada para as pessoas interessadas no tema e nas dinâmicas do mundo atual.


			Certamente a originalidade da obra consiste em reunir textos de uma dezena de estudantes que se dispuseram a enfrentar o desafio de ler e escrever sobre um tema atual e sobre situações que modificam as sociedades contemporâneas em todos os cantos do mundo. É possível que, para muitos leitores, a sua leitura não traga maiores novidades, porém este livro foi um exercício de conhecimento do mundo contemporâneo, buscando identificar as dimensões, questões-chave e conceitos que se encontram presentes na nossa realidade, assim como nos ajudar a refletir sobre as formas e estratégias que são utilizadas no contexto da globalização. 


			Por sua própria natureza, é um livro mais informativo do que teórico, que se organizou da forma mais simples possível pela agregação dos trabalhos, a partir de um resumo inicial no qual se previa: 


			1) Explicar a globalização e as dificuldades de definir o processo dado 


			2) suas múltiplas facetas.


			3) Introduzir a questão dos blocos econômicos, explicando um pouco de sua história e de sua composição e motivações.


			4) Indicar algumas tendências, a partir do horizonte visível. Por maiores que sejam os erros que possam conter, no entanto representam uma experiência importante para os alunos de uma turma de Economia Internacional, que teve a coragem de enfrentar o desafio de criar um livro introdutório sobre processo de globalização e seus blocos, o que não deixa de ser estimulante e de ser uma marca nos seus processos de formação econômica.


			Os Organizadores


		




		

			1. INTRODUÇÃO


			No mundo atual, é impossível desconhecer o termo globalização, em geral, associado a um conjunto de transformações socioeconômicas, que atravessam todas as sociedades contemporâneas. São transformações que impõem um conjunto de novas realidades e problemas, criando novos desafios ao conhecimento, ao entendimento e, inclusive, põem em xeque as teorias existentes, exigindo novas perspectivas. Considerando, como iremos considerar na presente experiência didática, que o conhecimento, em especial as teorias, sejam um instrumento fundamental para a intervenção social baseada na ciência, o que propomos com este livro é mostrar aspectos do que se entende por globalização, bem como suscitar a reflexão e o debate através de uma visão, certamente parcelada, das questões que a globalização nos coloca, sem, contudo, ter respostas nem receitas, mas buscando construir caminhos e alternativas por um maior conhecimento e discussão do tema.


			Para termos uma visão inicial do que seja a globalização, de vez que existem diversas formas de tratar do tema, consideramos como características de sua concepção que:


			– A globalização possui uma história que se insere na trajetória do capitalismo.


			– É um fenômeno multivariado, complexo, multidimensional e que ultrapassa os aspectos econômicos e tecnológicos.


			– É um processo cuja compreensão dos impactos ainda é insuficiente, daí a necessidade de ser discutido e teorizado.


			– A construção de uma teoria sobre a globalização é considerada essencial para a atuação seja dos governos, empresas ou pessoas com maior eficácia sobre uma realidade atual de difícil atuação, face aos aspectos ainda enevoados do conhecimento.


			Neste sentido, há uma vulgarização do termo que é utilizado por muitos motivos e em diversos contextos, a respeito de fatos, de circunstâncias e de acontecimentos em vários campos, como no fechamento de uma montadora de veículos, na disseminação mundial de marcas, produtos, empresas e cadeias de produção, na utilização da Internet e de mídias sociais, no funcionamento dos mercados (de trabalho, de capitais, de bens e serviços), na uberização, na competitividade, nos problemas de migrações ou ambientais, no comércio internacional e, recentemente, quase como uma generalização do denominado efeito borboleta, no combate ao novo coronavírus, a pandemia que se espalhou pelas mídias do mundo inteiro, com a imprensa internacional espalhando o medo e disseminando medidas de isolamento social (lockdown) como solução unilateral para um problema de saúde pública, provocando efeitos colaterais danosos na economia e diminuindo o Produto Interno Bruto (PIB) mundial, além de desabastecimento, inflação e aumento da pobreza.


			Se a pandemia da covid-19 foi uma mostra clara da noção de globalização, de como ela está presente em vários domínios da nossa vida e é expressa na grande maioria das línguas do mundo. No entanto, mais do que nunca, demonstrou também que a noção de globalização não é clara e se presta a usos e sentidos tão diversos que é uma tarefa intelectual das mais necessárias clarificar a noção de globalização. Não é uma tarefa fácil, porque há visões variadas, e até divergentes, nos discursos de políticos, de organizações internacionais, sindicais e no próprio mundo acadêmico. Não é nossa pretensão ter uma visão fechada sobre o fenômeno, de forma que, para os nossos interesses de delimitação, é interessante listar as visões sobre a noção na medida em que não são necessariamente contraditórias entre si e, em certos pontos, podem mesmo ser complementares e, sobretudo, contribuem para se ter diferentes dimensões e perspectivas sobre a globalização.


		




		

			2. A GLOBALIZAÇÃO COMO PROCESSO DOS NOVOS TEMPOS


			O que se verifica, quando se consulta a bibliografia disponível, é uma enorme variação na forma de definir a globalização. Muitas definições buscam acentuar a forma multidimensional do processo; outras, em especial a de economistas, geógrafos e sociólogos, centram-se mais na dimensão econômica da globalização e, em certos casos, associam o processo de globalização ao sistema econômico capitalista e à ideologia neoliberal. Aliás, como o substrato econômico está presente em qualquer concepção e, em especial, os ideólogos de esquerda, em especial marxistas e sindicalistas, eles veem o mundo a partir de uma visão economicista. Assim, esta é, sem dúvida, uma posição predominante, mas também são sublinhadas as dimensões política ou cultural. 


			Há também visões mais claras que visam acentuar que a globalização não é conduzida por entidades sobrenaturais, e sim que se trata de um processo conduzido pelos homens, ainda que, por seu caráter impessoal, as reações acabem por ser irracionais ou inadequadas para se sobrepor aos seus efeitos. Além disso, há em muitas das visões a percepção da globalização enquanto motor de um processo civilizatório e, de alguma forma, fica implícita sua naturalidade e inevitabilidade (embora ninguém saiba explicar suas razões, nem suas finalidades). Em suma, globalização é um termo que possui significados diferentes para diferentes públicos, porém, entre os economistas, representa a integração dos mercados, o que possui uma conotação sempre positiva. É verdade que isso, em geral, também está presente nas definições mais conhecidas do termo, por exemplo, na enciclopédia livre Wikipédia, que assim a define:


			A globalização é um dos processos de aprofundamento internacional da integração econômica, social, cultural e política, que teria sido impulsionado pela redução de custos dos meios de transporte e comunicação dos países no final do século XX e início do século XXI, sendo considerada a maior mudança da história da economia nos últimos 40 anos. Embora vários estudiosos situem a origem da globalização em tempos modernos, outros traçam a sua história muito antes da era das descobertas e viagens ao Novo Mundo pelos europeus. Alguns até mesmo traçam as origens ao terceiro milênio a.C.


			O termo “globalização” tem estado em uso crescente desde meados da década de 1980 e especialmente a partir de meados da década de 1990. Em 2000, o Fundo Monetário Internacional (FMI) identificou quatro aspectos básicos da globalização: comércio e transações financeiras, movimentos de capital e de investimento, migração e movimento de pessoas e a disseminação de conhecimento em que os países relevantes se integram para dar força ao capital transnacional. Além disso, os desafios ambientais, como a mudança climática, poluição do ar e excesso de pesca do oceano, estão ligados à globalização (WIKIPÉDIA, [2023], on-line).


			Contudo, se quisermos buscar em um autor nacional uma definição, podemos utilizar a de Ianni (1998, p. 2) ao considerar que o mundo “está sendo atravessado por uma ruptura histórica de alcance universal, por suas implicações práticas e teóricas” e assim definir a globalização como um processo: “histórico-social de vastas proporções, [... que] rompe e recria o mapa do mundo, inaugurando outros processos, outras estruturas e outras formas de sociabilidade, que se articulam e se impõem aos povos, tribos, nações e nacionalidades”.


			Não é possível, diante de tal definição, deixar de complementar que, na sua visão, a trajetória da globalização não é linear, e sim sujeita a avanços e retrocessos, de certa forma refletindo o pensamento da esquerda de que a crise seja uma condição inerente ao capitalismo. Nesse sentido, aliás, existe uma percepção, a de Chesnais, que contrapõe a mundialização e a globalização como fenômenos distintos. Para ele, a primeira retrata o fenômeno identificado a partir dos anos 80 como um novo perfil do capitalismo mundial, no qual a acumulação de capital feita pela integração internacional dos mercados e com a adoção das políticas neoliberais de liberalização –– além da desregulamentação, privatização e desmantelamento das conquistas sociais, aliadas às novas tecnologias da informação e da comunicação –– implicaram numa redefinição da economia em que a internacionalização é sobretudo financeira, com a empresa multinacional no centro desse movimento de mundialização das finanças. 


			O diferencial do pensamento de Chesnais é de que, além de buscar retomar a base teórica marxista, ele insiste no termo mundialização ao invés da palavra globalização. De origem anglo-saxônica, frisa-se que “a palavra ‘mundial’ permite introduzir, com muito mais força do que o termo ‘global’, a ideia de que, se a economia se mundializou, seria importante construir depressa instituições políticas mundiais capazes de dominar o seu movimento”. É interessante essa visão, já que estimula a possibilidade de estabelecer formas de regulação internacional, ainda que não avance sobre as formas e possibilidades reais de uma regulação mundial. É também frutífera a ideia de que nessa etapa atual do capitalismo, a produção mundial seja comandada pela esfera financeira, que impõe sua lógica própria de valorização às demais esferas da economia capitalista. 


			Não se pode negar ao autor francês o mérito da tentativa de cunhar e difundir o termo mundialização, que, originalmente, não se tratava de uma questão terminológica, porém a continuidade de seus escritos e dos que o sucederam não conseguiram dar aplicação ao conceito de mundialização nem conseguiram dotá-lo da precisão e do rigor teórico que poderia fazer diferença. Infelizmente, até mesmo por falta de maior desenvolvimento, o termo globalização se impôs de forma irreversível e inclusive o próprio Chesnais parece ter se distanciado de suas análises iniciais. Deriva também da falta de um pensamento mais fecundo da esquerda, uma corrente que defende (sem nenhum tipo de construção teórica) que a globalização seja apenas um discurso ideológico para legitimar a fase neoliberal do capitalismo. 


			No entanto, quando se chega a esse ponto, é melhor retornarmos a uma nova definição de globalização, desta vez, a de Joseph Stiglitz (2004): “Fundamentalmente, é a integração mais estreita dos países e dos povos, que resultou da enorme redução dos custos de transportes e de comunicação e a destruição de barreiras artificiais à circulação transfronteiriça de mercadorias, serviços, capitais, conhecimentos e (em menor escala) pessoas”. É de Giddens (1995) que vamos verificar que a globalização aparece: “como a intensificação das relações sociais à escala mundial, relações que ligam localidades distantes de tal maneira que as ocorrências locais são moldadas por acontecimentos que se dão a muitos quilômetros de distância”. 


			Talvez seja esclarecedora uma definição de que, ao buscar tornar o fenômeno localizado, sem ignorar sua capacidade de opressão social, afirmando: “O global na globalização refere-se tanto a um limite geográfico, a terra como a um lugar físico, como a uma gama abrangente de influências, notadamente que toda a realidade social contemporânea é supostamente condicionada ou mesmo por ela determinada” (BEYER, 2011, p. 98). Todavia, como sublinha Albrow (1990, p. 9): “Globalização diz respeito a todos os processos, por meio dos quais os povos do mundo são incorporados em uma única sociedade mundial, a sociedade global”. 


			Em especial, é por sua característica de ser global que fica explicita, e da qual não podemos fugir, que a globalização, como um processo, representa algo de novo e com uma capacidade (des) estruturadora da sociedade por vezes perturbante, que cria ameaças e oportunidades em escala mundial, regional e local, daí que, apesar das múltiplas abordagens e definições, possui alguns elementos, na bibliografia existente, que são comuns:


			1) Ressalta-se que se tratar de um processo em escala mundial transversal ao conjunto dos Estados-Nação do mundo inteiro.


			2) Com um traço essencial de crescente interligação e interdependência entre os Estados, organizações e indivíduos do mundo inteiro. Em outras palavras, os eventos, as decisões e atividades de qualquer região do mundo possuem significação e consequências em outras regiões distintas.


			3) Acentua-se a característica da desterritorialização, isto é, as relações entre os homens e instituições, sejam de natureza política, econômica ou cultural, e que tendem a desvincular-se das contingências espaciais.


			4) Um fator determinante deste processo são os desenvolvimentos tecnológicos que facilitam a comunicação, a circulação de pessoas, bens e serviços e o conhecimento on-line dos fatos contemporâneos, multiplicando e misturando saberes e culturas.


			5) A influência decisiva dos processos de produção e de consumo que, independentemente de multiplicar e aumentar a quantidade de bens e serviços, de certa forma, contraditoriamente, em razão da competitividade, tende a uniformizar os padrões de consumo e de produção.


			É certo que não seremos nós quem iremos resumir a diversidade dos enfoques sobre um processo complexo e abrangente e que, dependendo do ângulo, pode-se privilegiar qualquer uma de suas vertentes. No entanto precisamos dizer que não se trata de um processo completamente novo, ainda que o termo globalização, com o significado atual, somente venha sendo utilizado a partir dos anos 90 do século passado. 


			Entretanto, quando acompanhamos o processo de globalização na história, não se pode negar que existiram tendências e acontecimentos que contribuíram para o que chamamos de globalização e, muitas vezes, é difícil perceber o que é novo e o que não o é. Para muitos autores, o desenvolvimento atual é apenas um estágio do desenvolvimento de tendências anteriores e até mesmo periodizam a globalização com alguns autores, mesmo discordando quando se trata de seu início e de sua duração, identificando quatro fases da globalização assim caracterizadas:


			Primeira fase da globalização


			Foi iniciada com a expansão marítima europeia, durante os séculos XV ao XIX, devido à grande mudança na sociedade no período. Seu início também está associado ao eurocentrismo e ao fato do processo de expansão marítima luso-espanhola ter sido mais frequente na procura de novos mercados e, principalmente, de matérias-primas, como especiarias e metais preciosos, o que encorajou os marinheiros europeus a procurarem novas terras e rotas para diferentes mercados. Um exemplo, foi a busca das Índias por novas rotas, que levaram a avanços tecnológicos nas embarcações, promovendo a consolidação do capitalismo. A marca principal do período foi o sistema colonial, a formação de “colônias” europeias na América e, posteriormente, na África e na Ásia.


			Segunda fase da globalização


			A segunda fase da globalização se iniciou no final do século XIX e durou até meados do século XX, depois do fim da Segunda Guerra Mundial. É marcada pela Revolução Industrial mudando a estrutura social, criando o mercado global. Foi o surgimento das novas tecnologias, como o uso da máquina a vapor, a invenção do rádio, a utilização dos telégrafos e a criação de carros e aviões, que impulsionaram a economia. Com o capitalismo industrial fortalecendo o sistema bancário, o capitalismo financeiro surgiu como um sinal das mudanças na forma de fortalecimento do capitalismo.


			Terceira fase da globalização


			A terceira fase da globalização surgiu com o final da Segunda Guerra Mundial e, para a maioria dos autores, durou até a queda do Muro de Berlim, com o final da Guerra Fria, o mundo bipolar. É uma fase na qual a corrida espacial entre EUA e União Soviética impulsionou as descobertas científicas, como a robótica, computadores e internet e, para muitos, representa o surgimento da Terceira Revolução Industrial.


			Quarta fase da globalização


			Esta fase teria se iniciado no final da Guerra Fria e se estendeu até os dias atuais. Suas principais características são os avanços tecnológicos na informática, com o aumento da velocidade de circulação das informações. Porém a consolidação das multinacionais modificou a economia mundialmente, esvaziando em parte o poder dos Estados-Nações, além disso, também foi a causa a criação de blocos econômicos entre países, como o Mercosul na América Latina, Nafta na América do Norte e de blocos tidos como político-econômicos como a União Europeia. 


			Embora a quarta fase da globalização ainda esteja em construção, de acordo com muitos autores, também existem outros que alegam que, com as mudanças que estão ocorrendo na área da economia, os avanços na área da inteligência artificial e genética, já estaríamos numa possível quinta fase da globalização. Periodizar, no entanto, é uma questão complicada. Ainda mais no curto prazo, daí nossa visão, que se baseia fundamentalmente em Braudel, para sermos cautelosos quanto aos fatos até mesmo de média duração. 


			Utilizando sua teoria, aprendemos que a compreensão dos processos históricos precisa de tempo e que existem as temporalidades de longa, e muito longa, duração, as conjunturas mais e menos lentas, os desvios rápidos e instantâneos bem como que, na nossa parcialidade temporal, é muito complicado distinguir um tempo vivido nas dimensões do mundo. Enfim, precisamos refletir sobre a nossa realidade, mas também ter a humildade de saber que a construção de totalidades no mundo histórico exige que se tenha consciência das limitações temporais e de que certos fenômenos ainda não estarão ao alcance de nossas teorizações.


			É evidente que estamos diante de um contexto em que todas as ciências se encontram diante de desafios epistemológicos. As nossas universidades ainda trabalham com conceitos antigos, com teorias que não funcionam mais, atuando com equipamentos e comportamentos do passado. Na verdade, muitos dos seus conceitos, categorias e interpretações não passam no teste da realidade. Há um grande descompasso entre o que as escolas e as universidades ensinam e o que a sociedade precisa. Há conhecimentos e profissões que se tornaram obsoletas. 


			Existem cursos que precisam ser criados e outros recriados. Como a realidade social passou por uma revolução sem precedentes, o objeto das ciências sociais se transfigurou, os conceitos mudaram e é indispensável buscar outros horizontes para o pensamento. Há noções que sofrem uma espécie de obsolescência, em certos casos parcial, em outros, total. Seja como for a compreensão da globalização, encontra-se em processo de equacionamento empírico, metodológico e também teórico. Para sermos mais explícitos: é uma realidade que pode ser vista como em formação. Certamente, um jogo de relações, processos e estruturas que ainda não são claras em um movimento complexo. Porém grande parte das reflexões sobre o presente de uma sociedade contraditória e desigual, continua a ser analisado sob contextos de dominação e apropriação do passado. É preciso repensar um sistema global que tem vida própria, contradições e uma dinâmica inteiramente nova. Reconhecer que há, sim, independente das sociedades nacionais, formas multinacionais de controle e dominação, mas é indispensável reconhecer que precisam ser identificados e interpretados para se poder atuar com ciência (e com consciência). 


			Assim, as noções de integração, soberania e hegemonia configuram uma totalidade em movimento, complexa, dinâmica e problemática e que envolve economia, política, geografia, história e cultura. Entretanto, muitas vezes, está muito além do local que determina o desenvolvimento das áreas dentro das suas fronteiras. Efetivamente, o desenvolvimento de um país tem muito a ver com a sua localização hierárquica na divisão do trabalho mundial, mas também como a sociedade percebe e se organiza internamente. Não há, como muitos pregam, soluções rápidas, nem simples, na medida em que a globalização implica desafios empíricos, teóricos e até mesmo epistemológicos. Também não há salvação quando a reflexão se reduz aos problemas da sociedade nacional, do Estado-nação. Portanto, é indispensável que se tenha um pensamento global. 
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